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      Vós sois a luz do mundo. Não se pode


      esconder uma cidade situada sobre um


      monte. Nem se acende uma lâmpada e


      se coloca debaixo do alqueire, mas no


      candelabro, e assim ela brilha para todos


      os que estão na casa. Brilhe do mesmo


      modo a vossa luz diante dos homens...




      Mateus 5:14-16


    


  




  

    

      




      Apresentação




      Este livro é muito mais que uma história de fé e amizade: desde 1991, vem emocionando pessoas de diversas partes do mundo, de maneira simples, mas profundamente transformadora.




      É um encontro com a verdadeira espiritualidade que habita em cada um de nós, sepultada muitas vezes pela poeira de uma vida repleta de compromissos com a sobrevivência, que afasta nossos corações da trilha da existência.




      Toda semente é o começo de tudo. Tudo começa numa semente. Encontramos numa árvore muitas sementes, mas nelas não conseguimos encontrar uma árvore. Elas virão, se nosso desejo de cultivá-las tiver o apoio de nosso coração e de nossa fé.




      Muitas vezes, em nosso caminho, deparamos com coisas insignificantes, às quais damos pouca ou nenhuma importância, porque, na verdade, encontramos apenas sementes, e nossa capacidade de cultivadores está tão alienada que as desprezamos.




      Uma amizade pode começar na semente de um pequeno sorriso, um leve gesto de carinho ou cordialidade, assim como uma grande oportunidade pode surgir num simples ato de fazer ou atender a um impulso de nosso íntimo. Ter a sensibilidade de enxergar, em pequenas coisas, uma possibilidade de algo maior, um benefício a si próprio e ao espaço de vida que ocupa é uma característica daqueles que sabem semear. O cultivador de pérolas vê num grão de areia uma pérola que ainda não está lá, mas que surgirá assim que ele colocá-lo dentro da ostra e deixar a natureza agir.




      A espiritualidade está em ver além dos olhos, além dos fatos, além de tudo aquilo que se possa tocar e entender. Está em ver e cultivar amigos onde eles ainda não existem, colocar amor onde ele ainda não floresceu, criar oportunidade em lugares onde ela ainda não está. Viver em estado de espiritualidade é ver uma árvore numa semente e deixar a natureza fazer sua parte.




      Muitas pessoas deixam de ser felizes em seus relacionamentos ou não obtêm sucesso em sua profissão porque somente veem aquilo que o mundo lhes mostra, esquecendo seu poder de semear. Elas descobriram o caminho, mas não conseguiram trilhá-lo, pois sepultaram suas aptidões e seu desejo de ser competentes na arte de viver. Ser competente é semear seu esforço no caminho de resultados positivos, usando como instrumento sua aptidão.




      Viver a vida do mundo é estar num campo de plantio como um trabalhador comum. Viver a vida de seu coração é ser um semeador, alguém que transforma algo em benefício próprio com efeito expansivo aos envolvidos no processo de sua existência.




      Um amigo, um amor ou um bom trabalho nunca são encontrados em uma árvore, mas na semente de um perdão, de um carinho, de um esforço.




      A maior missão do ser humano é semear sua essência, cultivando no mundo uma fazenda divina, da qual Deus herdará o celeiro. Ele nos lança com um sopro no Universo e depois nos colhe junto à terra.




      Conta uma lenda da tradição sufi que um rei resolveu fazer a mais linda e extravagante festa da história daquele reino. Toda a corte foi convidada. Os participantes, em trajes muito ricos, chegavam ao belo palácio reluzente. As apresentações mantinham o protocolo e seguiam os espetáculos de dançarinos de muitos países, jogos e divertimentos refinados. Tudo muito detalhado, como pede a majestade de um rei. Mas, apesar da primorosa organização da festa, os convidados começaram a perceber que a arte da mesa não estava representada em nenhuma parte. Não se podia encontrar nada para saciar a fome que todos sentiam à medida que as horas avançavam. Jamais havia ocorrido uma situação como essa no palácio ou em qualquer outro lugar daquele país. E a festa não parava, ritmo acelerado, oferecendo ao público um espetáculo maravilhoso de músicos e dançarinos.




      Pouco a pouco, o mal-estar dos espectadores se transformou numa surda porém visível contrariedade; ninguém, entretanto, ousava elevar a voz diante de um rei tão notável. A música continuou por horas e horas, depois foram distribuídos presentes, mas nenhum deles comestível.




      Finalmente, quando já se perdia o controle da situação e a fome era insuportável, o rei convidou seus hóspedes a passar para uma sala especial, onde uma refeição os aguardava.




      Sem se conter, a multidão avançou em direção a um enorme caldeirão no centro da mesa, onde havia uma sopa cujo aroma era delicioso.




      Os convidados tentaram servir-se, mas grande foi a surpresa ao descobrirem, no caldeirão, enormes colheres de metal, com cabos de mais de um metro de comprimento, e nenhum prato ou tigela, nenhuma colher em formato mais acessível. As tentativas continuaram, mas só provocaram gritos de dor e decepção. Os cabos desmesurados das colheres não permitiam levar à boca a suculenta sopa, pois não era possível segurar as escaldantes colheres a não ser por uma pequena haste de madeira em suas extremidades.




      Desesperados, todos tentavam, em vão, comer. Até que o rei, segurando a colher pela haste, levou-a à boca de seu vizinho, que pôde comer à vontade. Todos imitaram o gesto do rei e se saciaram, compreendendo que a única maneira de se alimentar naquele belo palácio era servir o próximo e por ele ser servido.




      Servir nos torna parte do Universo, nos faz compreendê-lo melhor. É servindo que descobrimos o caminho da realização de nossos anseios e desejos, tornando-nos verdadeiros jardineiros de Deus.




      Boa leitura.


    


  




  

    

      




      Introdução




      Honorável escudeiro. Era assim que Renan carinhosamente se dirigia a seu fiel amigo Vinícius. Era uma amizade especial, algo entre verdadeiros irmãos.




      Quase todas as manhãs, ao chegar à Fundação que presidia, Vinícius tomava nas mãos um diário que Renan havia lhe entregado e o folheava, buscando sempre inspiração para seu dia de trabalho.




      Mas esse não era um diário comum. Continha mais do que simples palavras. Vinícius o considerava o alicerce da Fundação sob sua direção.




      A história entre Vinícius e Renan tem um significado especial. Ela representa uma aproximação de Deus na busca de uma vida mais feliz, verdadeira e significativa por meio do servir.




      O principal objetivo de Vinícius tornou-se praticamente uma missão para sua vida, um propósito divino de procurar fazer chegar, ao maior número de pessoas possível e imaginável, esta história de amizade, fé, perseverança, liderança, dedicação e amor ao próximo.




      Vinícius tornou-se uma pessoa servidora ao crescimento de outras pessoas, assim como um instrumento de aproximação dessas pessoas e dos ensinamentos do Grande Arquiteto do Universo, por meio dos fatos que vivenciou com seu amigo Renan.




      Renan teve uma singular experiência, conseguiu iluminar sua mente e seu coração, levando esse aprendizado para além dos próprios olhos e da própria consciência.




      A história que você vai conhecer agora é a mesma que esses dois personagens vivenciaram de corpo e alma, uma história com o poder de gerar uma crença transformadora, pela simplicidade e coragem de aceitar que somos regidos por uma força maior, uma força que nos guia e nos ampara, mesmo quando não podemos senti-la ao alcance de nossas mãos.


    


  




  

    

      




      CAPÍTULO 1




      Uma vida dedicada aos negócios




      Renan, depois de mais um cansativo dia de trabalho, despedia-se dos amigos na porta da Bolsa de Valores de São Paulo, pronto para entrar em seu carro, dirigido pelo fiel companheiro que o acompanhava desde seus tempos de simples corretor de valores, o honorável escudeiro Vinícius, sempre de maneira feliz.




      – Como foi sua visita à Bolsa hoje? Fazia tempo que não pedia para vir até aqui – disse Vinícius.




      – Um dia como os outros, Vinícius – respondeu Renan. – Cheio daquela gritaria infernal que me faria enlouquecer se tivesse de passar por isso todos os dias. Ainda bem que hoje existem os recursos tecnológicos e os bons corretores. Consegui vender ações que me deram muito lucro e comprei muitas que, daqui a alguns dias, tenho certeza, estarão valendo dez vezes mais. Então poderei vendê-las, trazendo para a companhia ótimos lucros.




      – O senhor não sabe como fico feliz em ver que seus dias lhe trazem muita alegria e bons lucros – disse Vinícius.




      – Sabe, Vinícius, ser bem-sucedido faz muito bem ao bolso, mas não ao interior de um homem. Às vezes, sinto um vazio dentro do peito que não consigo preencher, nem com o melhor champanhe, nem com o melhor vinho, tampouco com a mais bela companhia.




      Às vezes chego a pensar que ainda não aprendi a desfrutar tudo o que a vida me deu, que não sou totalmente feliz porque não aprendi a viver. Nesses momentos me pergunto: “Como um homem, que pode possuir mais do que ele próprio é capaz de carregar juntando as duas mãos, não consegue ser feliz?”. Quando percebo que a resposta está além de meu horizonte, começo a achar que devo estar maluco, preocupando-me com coisas que não vão me levar a lugar algum. Esqueço tudo e volto a meu mundo materialista, que tanto admiro.




      O intervalo enquanto conversaram foi suficiente para que chegassem à casa de Renan. Ele então pediu a Vinicius que guardasse o carro e o acompanhasse num drinque.




      – Senhor Renan, pensando um pouco melhor sobre o que ouvi quando vínhamos para casa, acho que já é hora de o senhor deixar por uns tempos os negócios e cuidar um pouco de sua vida pessoal. Afinal, há vinte e oito anos o senhor não pensa em outra coisa a não ser em ações. Sempre existe um momento em que devemos reconhecer que é tempo de respirar um pouco. Se tem algum conflito interior, tenha certeza de que não estará dando tudo de si em seu trabalho, não estará produzindo da mesma forma como se sua mente estivesse limpa, livre de preocupações.




      – Acho que você tem razão, Vinícius. Mas, depois de tantos anos dedicados a um trabalho, ele se torna parte de nosso organismo, agrega-se a nossos sentidos, e fica muito difícil viver sem ele ou tirá-lo, nem que seja temporariamente, de nossa vida, embora eu saiba que hoje existem pessoas na Companhia capazes de dirigi-la por algum tempo, caso eu necessite de férias.




      – O senhor não vai conseguir saber se pode deixar seu trabalho por uns tempos se não tentar.




      – Prometo pensar no assunto, Vinícius. Agora eu só quero mesmo é me recuperar de mais um dia estressante de trabalho com um banho, um jantar, alguns minutos de leitura e um desejado encontro com minha confortável cama.




      – Se me der licença, vou me retirar para deixá-lo descansar.




      – É claro. Até amanhã, Vinícius, tenha uma boa noite, e obrigado por jogar conversa fora comigo mais uma vez.




      E Renan murmurou, sozinho:




      – As palavras de meu honorável escudeiro sempre me trazem algum sinal importante, mas o destino sabe mais sobre nossa vida do que nós mesmos. Às vezes, em vez de escolher, temos de permitir o curso do destino. Assim acredito que seja a vida.




      Renan relembrou alguns momentos de sua trajetória, na época em que tinha três empregos. No primeiro, das sete às onze da manhã, era uma espécie de contínuo na Corretora de Valores Riviera. No segundo, em uma pequena agência bancária, das treze às dezoito horas, tinha a função de atendente. E, no terceiro, numa oficina próxima à pensão onde morava, aos sábados e domingos, mas sem um horário predeterminado, pois dependia muito do movimento, consertava motocicletas.




      Era uma oficina pequena, mas conhecida em toda a cidade, pois o senhor Guido Firenze, seu fundador, havia sido, na opinião de Renan, o maior conhecedor de motocicletas de todos os tempos.




      Guido gostava muito de Renan, tratava-o como um filho. Muitas vezes queria que ele deixasse seus dois outros empregos para ficar trabalhando somente na oficina.




      Renan era muito grato por tal atitude, mas sempre respondia que não levava muito jeito para consertar aquelas máquinas maravilhosas, que seu maior sonho era terminar a faculdade e se tornar um grande corretor da Bolsa de Valores, como aqueles homens de ternos alinhadíssimos e com ares de executivos, cheios de compromissos, respeitados e sempre muito solicitados por seus clientes, para os quais trabalhava a Corretora de Valores Riviera.




      – Sabe, senhor Guido, o principal motivo de eu estar trabalhando em sua oficina é que, mesmo juntando os salários que ganho em meus dois outros empregos, não consigo pagar minha faculdade, a pensão e as outras despesas que tenho. É claro que sou imensamente grato por tudo o que o senhor tem feito para me ajudar e apoiar.




      Com aquele seu jeito de italiano e de fiel amigo, Guido olhava bem nos olhos de Renan, agradecia e dizia que um sonho nunca termina quando a gente acorda, apenas começa, pois quando estamos acordados é que temos a chance de torná-lo realidade. Se Renan sentia realmente, dentro de si, que aquele era seu caminho, nada devia detê-lo.




      Foram palavras como essas que deram origem, dentro de Renan, ao amor que sentia por Guido. Agora, vários anos após sua morte, Renan sentia muita saudade, pois aprendera a amá-lo como a um pai e jogara seu amor aos quatro ventos, para que eles o levassem até as oficinas do céu, onde o senhor Guido Firenze devia estar consertando motocicletas de gente muito importante.




      Renan acomodou-se em seu quarto, solitário com suas recordações, e adormeceu, para começar o dia seguinte com vigor. Mas se esqueceu de que era sexta-feira e, portanto, não precisaria ir à Companhia no dia seguinte.




      Naquela manhã sentiu vontade de fazer algo que já vinha protelando havia meses: visitar o bairro onde crescera, na zona oeste da cidade; ir ver, depois de todos aqueles anos, o que havia mudado e saber se ainda havia alguém conhecido por lá.




      Após o café, comunicou a ideia a Vinícius, que tinha suas origens no mesmo bairro, pois haviam se conhecido lá, ainda garotos. Ele adorou e pediu para acompanhar Renan.




      Ao entrarem no bairro, Renan solicitou a Vinícius que percorresse bem devagar cada rua onde tinha crescido e vivido por muitos anos, para que nada lhe escapasse.




      As ruas estavam mudadas, agora com iluminação e asfalto, mas Renan sentiu que o bairro não perdera o calor humano.




      Renan ainda não tinha visto ninguém conhecido. Todos lhe pareciam estranhos, até Vinícius entrar na rua onde Renan morara. Uma sensação estranha brotou dentro dele e rapidamente se foi – tudo parecia intocado, como ele havia deixado quando partiu. A pensão mantinha a mesma fachada, com a mesma cor de quando ele lá morava, apenas com a pintura renovada. Pediu a Vinícius que estacionasse o carro, pois dali em diante seguiria a pé. Emocionou-se muito ao ficar parado por alguns instantes em frente à pensão. Entrou para conhecer quem agora dirigia aquele local que por muitos anos abrigara seus sonhos. O proprietário atual era Vicente Molina, filho mais novo do senhor Batista Molina. Quando Renan disse seu nome, um vasto sorriso iluminou o rosto de Vicente e ele logo o abraçou.




      – Como eu poderia não me lembrar do senhor? Meu pai sempre dizia, antes de morrer, há alguns anos, que teve tudo na vida, menos um filho sonhador como Renan. Ele gostava muito do senhor, vivia falando das histórias que o senhor lhe contava sobre o que faria quando fosse dono de uma das maiores corretoras de valores do país. Ele vibrava com sua empolgação, dizia que sua força de vontade um dia o levaria a atingir seu objetivo, e não admitia que nenhum outro rapaz da pensão risse de suas palavras.




      Pouco antes de morrer, papai pediu que eu o procurasse, mas foi inútil, pois não sabia por onde começar. Quando eu disse a ele que não o encontrara, sua voz trêmula me respondeu que tinha certeza de que eu não procurara o presidente da maior corretora do país, pois bastaria encontrá-la e com certeza lá acharia seu querido Renan. Mas, segundo meu pai, não tinha importância, porque, depois de morrer, ele poderia voltar a estar perto do senhor quando quisesse.




      – Sabe, Vicente, fico muito emocionado – disse Renan –, pois jamais imaginei que seu pai gostasse tanto de mim. Afinal, eu era muito jovem e, como todo jovem, a gente se esquece de amar quem nos ama, principalmente os mais velhos. Que Deus tenha o senhor Batista em um ótimo lugar.




      – Tenho certeza disso. Mas, pelo que vejo, seus sonhos se realizaram, provando que papai estava certo, pois na semana passada li a seu respeito num dos grandes jornais da cidade. A matéria dizia que sua empresa ocupa posição invejável no mercado de ações hoje em dia. É bom saber que o senhor não se esqueceu de suas origens. Mas, na verdade, o que o trouxe de volta a este bairro, que hoje não tem mais nada a lhe oferecer?




      – Saudade, Vicente, muita saudade – disse Renan –, mas acho que você está enganado ao dizer que este humilde bairro não tem mais nada a me oferecer. Ele me deu tudo de que precisei no momento mais difícil de minha vida. Hoje ele faz parte de mim e me traz boas recordações. Posso tê-lo abandonado por alguns anos, mas jamais o esquecerei. Diga-me uma coisa, Vicente, a oficina de motocicletas do senhor Guido Firenze ainda existe?




      – Claro, ela é nosso maior patrimônio, faz parte de nossa história, pois foi graças ao senhor Guido que o bairro começou a se projetar na cidade e a ganhar espaço. Foi ele quem trouxe milhares de pessoas de longe para consertar suas motos na oficina.




      Lembro-me bem de quando o senhor ainda trabalhava lá aos sábados e domingos, das filas de motocicletas que se formavam por toda a rua só para o senhor Guido apertar um parafuso, pois ele sabia como ninguém regulá-las, era incrível. Sabe, meu pai e o senhor Guido eram muito amigos, e por diversas vezes o senhor Guido disse a ele que seu maior sonho era, um dia, deixar a oficina para o garoto Renan, que ele amava muito, como um filho. Quando o senhor partiu, sua tristeza foi imensa. Ele também dizia que, além de um grande colaborador, também perdera um filho. O senhor sabia dessas coisas?




      – Sabe, Vicente, em toda minha juventude fui egoísta demais para reconhecer o amor que algumas pessoas sentiam por mim, egoísta a ponto de não dar a devida importância, assim como aconteceu com seu pai e o senhor Guido. Somente hoje vejo quanto essas pessoas foram boas e me amaram, e não sei se poderei me perdoar por tê-las ignorado e não ter retribuído tanto carinho que recebi. Eu estava cego por causa de minhas ambições materialistas, de meu desejo de vencer na vida. Hoje sou um homem realizado financeiramente, mas me restou apenas uma pessoa que, tenho certeza, me ama e faria tudo por mim. É Vinícius, meu honorável escudeiro, que me acompanha desde o tempo em que eu era um simples corretor de valores.




      – Senhor Renan, por acaso seria o mesmo Vinícius que também morou na pensão na época de papai, que dizia que seria seu secretário particular quando o senhor se tornasse muito rico vendendo ações na Bolsa?




      – Sim, Vicente, é ele mesmo. Quando montei meu primeiro escritório, encontrei Vinícius no centro da cidade trabalhando como vendedor em uma loja de sapatos. Disse-lhe que precisava de alguém para cuidar do escritório enquanto eu estivesse fora tentando ganhar algum dinheiro. Ele mais do que depressa aceitou. Pediu demissão do emprego no mesmo dia e na manhã seguinte já estava trabalhando comigo em meu pequeno escritório, no centro da cidade. Era um prédio que mais parecia uma relíquia. Desde então jamais nos separamos. Ele tem sido meu secretário, amigo, motorista. Posso até dizer que o considero um irmão.




      – Ora, não posso acreditar que um homem de sua posição não tenha outros amigos. Um homem que já deve conhecer quase todos os países do mundo, lugares onde pessoas como eu jamais terão o prazer de pisar, um homem que deve conhecer políticos, empresários, mulheres bonitas da alta sociedade. Sabe, é difícil acreditar no que o senhor está me dizendo.




      – Isso é o que você e os outros pensam, Vicente. De cada dez pessoas que se aproximam de mim por dia, cinco são para me pedir algum favor em benefício próprio, três para pedir favores para conhecidos ou parentes e duas tentam me fazer pagar caro por algo barato só porque me consideram rico. Vicente, a oficina ainda está funcionando no mesmo local?




      – Sim, mas depois da morte do senhor Guido, passou a ser dirigida pelo senhor Marinho, que em sua época também era apenas um menino. Ele foi a única pessoa que ficou com o senhor Guido até seus últimos momentos. Por isso o senhor Guido deixou-lhe em testamento todos os bens, inclusive a oficina.




      – Vicente, eu me lembro bem do Marinho. Quando eu trabalhava com o senhor Guido, ele tinha apenas cinco anos, era um órfão que o senhor Guido encontrou numa de suas andanças por casas filantrópicas e quis adotá­-lo. Naquela época eu estava quase para sair de lá e, se não me engano, o senhor Guido até construiu um quarto nos fundos da oficina para que o menino pudesse ter onde dormir. Certa vez ele me disse que ensinaria àquele menino tudo o que eu não quis aprender e que faria dele o maior mecânico de motocicletas que o bairro já vira depois de Guido Firenze.




      – O senhor está certo, é ele mesmo, exatamente o menino ao qual o senhor se referiu. Mas as coisas não andaram como o senhor Guido esperava. O menino se tornou um bom mecânico, mas acho que nem tanto, pois hoje a oficina virou uma autorizada. Quer matar a saudade? Eu o acompanho até lá com o maior prazer, tenho um bom relacionamento com Marinho, sei que ele ficará contente em vê-lo.




      – Ficaria muito honrado, Vicente, mas só se isso não for atrapalhá-lo.




      – De maneira alguma.




      Ao chegarem à oficina, Renan entrou devagar, observando cada detalhe daquele lugar que por tantas vezes lhe dera dinheiro para que pudesse levar sua vida com dignidade.




      Renan não pôde conter a emoção quando viu, no centro da parede dos fundos, uma foto pendurada com a inscrição: FUNDADOR: GUIDO FIRENZE. Seus olhos se encheram de lágrimas e seu coração ficou apertado de saudade. Então não pôde se conter e chorou como uma criança, um choro de soluços e muita emoção, incontrolável, e disse a si mesmo que, embora fosse um homem, isso não significava que não podia se emocionar ao se lembrar de alguém que tanto participara de sua vida. Não lutou contra as lágrimas: deixou que elas vertessem.




      Marinho ficou muito preocupado e logo o arrastou pelo braço para uma sala. Sentou-o numa cadeira e tentou acalmá-lo.




      Vicente, que assistia a tudo de longe, aproximou-se rapidamente para prestar alguma ajuda, mas Renan respondeu a ambos que não havia motivo para que se preocupassem, era só um momento de emoção. Logo Renan se recuperou, pediu desculpas e se apresentou.




      – Muito prazer em revê-lo, Marinho, meu nome é Renan.




      – O prazer é todo meu, senhor Renan, em tê-lo de volta a este lugar que o senhor Guido sempre quis que lhe pertencesse. Logo que o senhor entrou, eu o reconheci. Tenho fotos suas em outro lugar aqui da oficina penduradas na parede, tiradas pelo senhor Guido quando o senhor tinha dezenove anos e o ajudava na oficina. Venha, vou lhe mostrar.




      Quando Renan entrou nos fundos da oficina, ficou novamente emocionado. Marinho tinha feito uma réplica perfeita da oficina nos tempos em que o senhor Guido era famoso. Era incrível, tudo exatamente igual. Seu cuidado com os detalhes foi minucioso, ele manteve tudo intacto, as mesmas mesas, ferramentas, objetos, e até algumas motos antigas que o senhor Guido jurara recuperar.
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